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RESUMO 

O uso de ácido hialurônico é considerado seguro pela baixa reação local que provoca. O 

objetivo deste estudo é o de examinar e mapear as complicações decorrentes da utilização 

do ácido hialurônico injetável na harmonização orofacial. Métodos: As bases eletrônicas 

de dados foram PubMed, Cochrane, Web of Science, Scielo, Embase, Lilacs e Bibliotecas 

Virtuais em Saúde, bem como a literatura cinza do Google Scholar, com critério de 

inclusão para revisões sistemáticas. Resultados: Encontramos três revisões sistemáticas 

com metanálise. Os estudos apontaram sensibilidade no local de aplicação, inchaço, 

vermelhidão e edema. Conclusões: Esta revisão sistemática ressalta a importância do 

conhecimento dos possíveis efeitos adversos na utilização dos preenchedores e do uso 

com segurança. Diante disso, há necessidade de estudos adicionais que relatem 

complicações graves.  
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Ácido Hialurônico. 

 

ABSTRACT 

The use of hyaluronic acid is considered safe because of its low local reaction. The aim 

of this study is to explore and map the resulting complications of using injectable 

hyaluronic acid in orofacial harmonization. There were found three systematic reviews 

with meta-analysis and four systematic reviews. All studies described complications in 

randomized clinical trials and pointed out local sensitivity, swelling, skin redness and 

edema. This review by recommendation highlights the importance of professional 

knowledge about fillers to use safely, mitigating adverse effects during application. 

Therefore, there is a need for additional studies that relate serious complications from 

the use of these fillers. 
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INTRODUÇÃO  

 

O ácido hialurônico é um componente essencial da matriz extracelular, que 

apresenta propriedades pró-inflamatórias. As reações adversas provocadas pelo seu uso 

podem ser precoces ou tardias, podem se manifestar com mais de 14 dias de evolução, 

como granulomas de corpo estranho, reação imune e migração do produto 

(GIURIATO;2014) (MIKKILINENE;2020) (ORTIZ;2020). Embora o uso do ácido 

hialurônico seja considerado seguro, uma de suas complicações mais graves está 

relacionada aos locais de injeção e à profundidade da aplicação, resultando em lesões 

vasculares irreversíveis como isquemia, necrose, cegueira e acidente vascular cerebral. 

Como fatores causais para estas complicações, autores têm sugerido a técnica, o local e o 

tipo de produto administrado, e afirmam que não há revisões sistemáticas suficientes que 

relacionem essas complicações aos fatores citados (SITO;2022) (CZUMBEL;2022). 

Existem diferentes marcas no mercado de preenchedores de ácido hialurônico 

(WANG; 2020) com indicação na volumização da região zigomática, mandibular, nasal 

e labial. A escolha do produto depende da preferência do profissional, da região a ser 

volumizada e dos resultados que se pretendem alcançar. Tratamentos estéticos para 

harmonização orofacial exigem amplo conhecimento da anatomia facial garantindo 

resultados satisfatórios e a segurança do paciente (COSTA; 2022). 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 

Uma revisão sistemática da literatura baseada no processo de busca e seleção dos 

estudos seguiu as recomendações e o checklist adaptado do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses – PRISMA 2020 (PAGE; 2022). 

ESTRATÉGIA DE BUSCA  

Na estratégia de busca consideramos na intervenção o uso de preenchedores com 

ácido hialurônico injetáveis e no delineamento dos estudos as revisões sistemáticas 

(LATORRACA; 2022). Para o levantamento da pesquisa foram identificados descritores 

do MeSH, Emtreeterms e DeCS, utilizando operadores Booleanos "OR" e "AND". As 

bases de dados utilizadas foram do PubMed, Cochrane, Web of Science, Scielo, Embase, 

Lilacs e Bibliotecas Virtuais em Saúde (BVS) bem como a literatura cinza do Google 
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Scholar. Foi utilizado filtro nas bases de dados para estudos com escopo de revisão 

sistemática e revisão sistemática e metanálise. 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

Os critérios de elegibilidade consideraram o preenchedor ácido hialurônico e as 

suas complicações e/ou efeitos adversos. Outros biomateriais junto com os 

preenchedores, como toxina botulínica e bioestimuladores foram excluídos. O uso de 

ácido hialurônico em outras regiões que não a face, estudos do uso de ácido hialurônico 

em pacientes HIV, também foram excluídos. Estudos experimentais in vitro e in vivo, 

ensaios clínicos randomizados, bem como as revisões bibliográficas, estudos de relato de 

casos estudos que não apresentaram resultados de efeitos adversos ou complicações 

também foram excluídos. 

ESTRATÉGIA DE EXTRAÇÃO 

Para a primeira seleção dos artigos, três pesquisadores realizaram as buscas pelo título, 

tendo sido utilizado o Mendeley Reference Manager, excluindo os artigos duplicados. 

Dois pesquisadores revisaram os resumos e dois revisores fizeram a leitura na íntegra dos 

artigos incluídos. No caso de diferenças nas escolhas dos estudos, um terceiro revisor 

avaliou o texto, sendo o critério de desempate. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

Inicialmente foram encontrados 9824 estudos das bases de dados, quando aplicado 

o filtro de revisão sistemática, foram removidos 8169, ficando 1655. Dos estudos 

restantes e a partir da avaliação do título, foram removidos 1458, tendo sido incluídos 197 

estudos para avaliação do resumo. Após avaliar o resumo e pelos critérios de 

elegibilidade, foram excluídos 178 dos estudos e 7 que estavam repetidos. Para avaliação 

do texto completo ficaram 10 estudos, tendo sido excluídos 3, um destes por não termos 

acesso ao texto na íntegra. Consideramos sete estudos para esta revisão sistemática.  

RESULTADOS DE INTERESSE 

Um fluxograma do processo de seleção dos estudos adaptado do PRISMA  2020 

(Ilustração 1), mostra os resultados de busca e seleção dos estudos.  
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DESCRIÇÃO DOS ESTUDOS INCLUÍDOS 

Os artigos analisados demonstraram resultados semelhantes quanto aos efeitos adversos 

recentes e tardios, como descritos, a seguir: Wang C. et al estudaram as respostas de dor, 

inflamatórias e de atenuação das rugas com o uso de ácido hialurônico associado ou não 

à lidocaína, com total de indivíduos incluídos de 908 nos 12 estudos analisados. King 

Chung et al avaliaram a resposta inflamatória reacional de 35 estudos com um total 4.043 

indivíduos, e consideraram a incidência de efeitos tardios identificados como sendo de 

1,1% ao ano e os efeitos imediatos ao uso de 0,06% ao ano. A Tabela 1 mostra a 

classificação dos estudos selecionados. 

Cohen et al separaram as áreas faciais por zonas de risco de aplicação, as regiões 

nasolabial e perioral se mostraram seguras, com efeitos adversos locais. Alertam para o 

risco de necrose na região da glabela por injeção acidental ou embolização arterial. 

Stefura et al considerou as mesmas complicações moderadas, transitórias e reversíveis 

nos 404 estudos analisados. Stojanovič, L avaliou 28 estudos, totalizando 3.965 

participantes, considerando os preenchimentos de ácido hialurônico como eficazes e 

seguros. Kapoor et al avaliou um total de 44 estudos em que a perda da visão surge como 

complicação grave, tendo ocorrido em procedimentos nas regiões nasal e frontal, sendo 

reversível após remoção do preenchedor, com recuperação da visão.  

A descrição das complicações devido ao uso de preenchedor injetável encontra-se na 

Tabela 2. 
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Ilustração 1 –Fluxograma do processo de seleção dos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prisma (2020) 

 

 

 

 

 

 

Registros 
rastreados  

(n=1655) 

Registros 
excluídos (n 

=1458) 

Registros 
incluídos (n=197) 

Registros excluídos (n 
=178) Registros 

duplicados removidos (n= 
7) 

 

 
Registros incluídos 

por elegibilidade 
(n=10) 

Registros 
excluídos 

(n=3) 

 

Estudos incluídos na 
revisão (n=7) 

 

Registros 
identificados na 
Base de dados 

(n = 9824) 

 

Registros removidos antes 
da seleção: 

Registros identificados 
como inelegíveis por 
ferramentas digitais 

(n=8169) 

 



 
500 

 

Tabela 1. Estudos conforme autoria, título, periódico/instituição, país do estudo e ano de 

publicação.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os estudos apontaram sensibilidade no local de aplicação, inchaço, vermelhidão e edema 

como complicações imediatas decorrentes do uso do preenchedor.  A presença de herpes 

labial e granuloma de corpo estranho foram consideradas reações locais. Foram 

consideradas como sendo raras as complicações graves de isquemia e necrose, associadas 

à região da asa do nariz, órbita e fronte e a migração do produto. A maior parte dos efeitos 

adversos causados pelos preenchedores são reversíveis. O conhecimento sobre o local de 

aplicação e a profundidade do produto a ser injetado são fatores considerados 

determinantes do resultado e das prováveis reações adversas, o que permite utilizar os 

produtos com segurança.  
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Tabela 2: Descrição das complicações devido ao uso de preenchedor injetável. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

LIMITAÇÕES E RISCO DE VIÉS 

A heterogeneidade dos estudos, que diferem na descrição dos tipos de 

preenchedores, diferentes áreas faciais, nas reações imediatas e tardias, nas complicações 

graves. Essa caraterística pode alterar os resultados com relação às prováveis 

complicações que podem surgir devido ao uso de ácido hialurônico. 
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DISCUSSÃO  

Os artigos apontaram como complicações mais frequentes: sensibilidade no local 

de aplicação, inchaço, vermelhidão e edema (<0,5%). As reações adversas mais graves 

em sua maioria foram relacionadas às áreas nasal e orbital, associadas a migração do 

produto, aplicação em locais considerados de risco e a técnica. Foram consideradas como 

complicações graves: necrose, isquemia e cegueira. Todas foram reversíveis, mesmo as 

mais graves. 

Apesar da maioria dos estudos terem analisado as complicações mais frequentes, 

apresentaram características diferentes relacionado a coleta dos dados dos estudos 

analisados e escolha do preenchedor, citando ou não a apresentação comercial, técnica de 

aplicação e volume, o que demonstrou uma variedade de informações que poderiam 

alterar os resultados com relação às prováveis complicações que podem surgir devido ao 

uso de ácido hialurônico. Por outro lado, permitiu constatar que reações adversas locais 

leves a moderadas podem se apresentam nas regiões faciais nas quais se aplica mais o 

produto.  

É de relevada importância, para a segurança do paciente, que o profissional que 

utiliza os preenchedores conheça profundamente a anatomia facial e a profundidade em 

que o produto deve ser injetado, por serem fatores determinantes na obtenção de menores 

efeitos colaterais indesejados. A maior parte dos efeitos adversos, causados pelo produto, 

são reversíveis, podendo ser passageiros e corrigidos.  

CONCLUSÕES 

As características de biocompatibilidade destes materiais bem como o 

conhecimento sobre os seus efeitos aumentam a confiança do profissional que o utiliza, 

reduzindo as possíveis reações adversas e complicações graves que possam surgir durante 

a sua administração. Esta revisão sistemática sugere a necessidade de estudos adicionais 

que relatem complicações graves pelo uso deste preenchedor. 
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